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Segundo a polícia, a criança foi vítima de um “erro médico
grosseiro” e morreu por causa de uma “overdose de adrenalina”
aplicada na veia, quando o correto seria a administração por
inalação.

Peritos atestaram que o “quadro era irreversível” e que “não
houve erros de intubação ou de qualquer conduta da equipe de
UTI.”

Além da médica que fez a prescrição errada e da técnica de
enfermagem que aplicou a injeção de adrenalina, a polícia
também responsabilizou dois diretores do hospital pela morte
de Benício.

O caso
Benício deu entrada no hospital Santa Júlia com um quadro de
tosse seca. De acordo com a polícia, o estado de saúde não
indicava  gravidade  naquele  momento.  No  entanto,  a  médica
responsável  pelo  atendimento,  Juliana  Brasil,  prescreveu
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adrenalina intravenosa — uma medicação considerada de alta
vigilância.

A prescrição foi feita sem conferência e chegou à técnica de
enfermagem Raiza Bentes, que aplicou o medicamento mesmo após
a mãe da criança questionar, dizendo que o filho nunca havia
recebido adrenalina na veia. Minutos depois, Benício começou a
passar mal.

A criança foi levada para a chamada “sala vermelha”, onde
permaneceu sob cuidados intensivos. Benício morreu cerca de 14
horas depois, na UTI do próprio hospital.

Indiferença  durante  atendimento  e
mensagens no celular
Durante a investigação, a polícia analisou o celular da médica
Juliana Brasil, apreendido após a morte do menino. Conversas
encontradas  pelos  investigadores  mostram  que,  enquanto
acompanhava  o  atendimento  da  criança,  a  médica  trocava
mensagens sobre a venda de cosméticos e recebia pagamentos via
Pix.

“É  uma  prova  muito  forte  de  que  ela  estava  totalmente
indiferente em relação ao que aconteceria com Benício”, diz o
delegado Marcelo Martins.

Tentativa  de  se  livrar  da
responsabilidade
O inquérito também aponta que a médica tentou se eximir da
responsabilidade pelo erro. À Justiça, Juliana apresentou um
vídeo alegando que o sistema eletrônico do hospital teria
trocado  automaticamente  a  forma  de  administração  do
medicamento. No entanto, uma perícia técnica concluiu que o
sistema não apresentou qualquer falha.

Além disso, mensagens encontradas no celular indicam que a



médica chegou a oferecer dinheiro a uma pessoa para tentar
gravar  um  vídeo  que  sustentasse  a  versão  apresentada  à
Justiça.

Por causa disso, além de homicídio doloso com dolo eventual —
quando se assume o risco de matar —, Juliana Brasil também vai
responder  por  fraude  processual  e  falsidade  ideológica.  A
polícia constatou ainda que ela se apresentava como pediatra,
mesmo sem ter especialização na área.

A médica não chegou a ser presa e vai responder ao processo em
liberdade.

A defesa de Juliana reafirmou que o sistema de prescrição do
hospital apresentou problemas, que o vídeo é verdadeiro e que
houve falhas na intubação.

Quanto à venda de maquiagem, o advogado disse que, naquele
momento, Benício não era mais responsabilidade da médica.

Técnica  de  enfermagem  também  foi
indiciada
A técnica de enfermagem Raiza Bentes, que atuava havia apenas
sete meses na profissão, também foi indiciada por homicídio
doloso com dolo eventual. Depoimentos colhidos pela polícia
mostram que outra profissional chegou a orientá-la a aplicar a
adrenalina  por  inalação  e  deixou  um  kit  de  nebulização
preparado.

Mesmo assim, Raiza optou por seguir a prescrição médica e
aplicou  o  medicamento  de  forma  intravenosa,  desrespeitando
protocolos de segurança, como a dupla checagem.

A  defesa  informou  que  Raiza  está  suspensa  do  exercício
profissional e que não pretende retornar à atividade.



Falhas estruturais e diretores indiciados
O inquérito concluiu ainda que o hospital funcionava, naquele
dia, com número insuficiente de enfermeiros e sem farmacêutico
para conferir a prescrição médica. Por causa dessas falhas
estruturais,  os  diretores  do  hospital  Santa  Júlia,
responsáveis  pelas  contratações,  foram  indiciados  por
homicídio culposo, quando não há intenção de matar, mas a
morte é resultado de negligência.

Para a polícia, a prioridade da direção era reduzir custos
para aumentar o lucro da instituição.

Em nota, o hospital informou que ainda não foi oficialmente
comunicado sobre o indiciamento dos diretores, disse que está
à disposição das autoridades e reafirmou compromisso com a
segurança dos pacientes.

Família cobra justiça
Os  pais  de  Benício  disseram  estar  satisfeitos  com  as
conclusões da polícia e esperam que os responsáveis sejam
punidos.  Médica  e  técnica  de  enfermagem  podem  ir  a  júri
popular.

“Os responsáveis precisam ser punidos pelo que aconteceu, até
mesmo para que outras crianças, outras famílias não venham
passar o que a gente está passando”, diz Joyce Xavier de
Carvalho, mãe de Benício.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
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credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
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